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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 15
 UMA REVISÃO SOBRE O ESTIGMA DA MULHER 
OBESA: O EXCESSO DE PESO SOBRE O CORPO 

GORDO
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RESUMO: Este artigo surge a partir do meu 
interesse pelo tema na clínica com pacientes 
obesos desde 2011 e através dos estudos 
durante a especialização em transtornos 
alimentares e no mestrado e doutorado em 
Saúde Pública. O artigo teve como objetivo 
revisar a literatura existente, através de livros, 
teses, dissertações e artigos, que descreve o 
estigma social relacionado ao peso corporal, com 
a especificidade das mulheres gordas/obesas.
O estudo identificou que o estigma da mulher 
obesa sobressai ao do homem por se constituir 
na História do corpo das mulheres e aponta para 
novas formas de pensar estes corpos, para além 
do peso do estigma e da patologização. O artigo 
traz a relevância de uma abordagem social da 
obesidade, ao considerar as influências dos dados 
relacionados à cultura, meio ambiente, trabalho, 
aspectos emocionais e trajetórias particulares de 
vida. Reconhecer o crescimento da obesidade 
no mundo como fenômeno social é incluir, 
justamente, a multiplicidade e complexidade que 

fazem parte do nosso mundo. Minha lente nesta 
pesquisa sobre o estigma, gênero e relações de 
trabalho me possibilitou enxergar a obesidade 
por um olhar não culpabilizador, ampliando 
responsabilidades para diferentes campos e 
saberes.
PALAVRAS-CHAVE: peso corporal, obesidade, 
estigma social, discriminação, mulheres. 

A REVIEW ABOUT THE WOMEN’S 
OBESE STIGMA: THE OVERWEIGHT ON 

FAT BODIES
ABSTRACT: This article arises from my interest 
in the topic in the clinic with obese patients since 
2011 and through studies during specialization in 
eating disorders and in the master’s and doctorate 
in Public Health. The objective of this article was 
to review the literature through books, thesis, 
dissertations and articles that describe the social 
stigma related to body weight, with a focus on 
women’s obese. This study points that the stigma 
of women obese stands out in comparison to the 
stigma of men, considering the history of women’s 
body, and aims at new ways to think this body, 
going beyond the stigma and pathologizaton. 
This article brings the relevance of an obesity 
social approach as it considers the influence of 
the data related to culture, environment, work, 
emotional aspects and the peculiarities of each 
individual life. To recognize the growth of obesity 
in the world as a social phenomenon is to include, 
precisely, the multiplicity and complexity that are 
part of our world. My lens in this research on 
stigma, gender, and work relations has enabled 
me to see obesity through a non-blaming look, 
broadening responsibilities to different fields and 



 
Gênero e sexualidade Lugares, história e condições Capítulo 15 155

knowledge.
KEYWORDS: Body Weight , Obesity , Social Stigma, Discrimination, women.

“Mas a verdade é Eu nunca posso ser eu.”

(tradução livre, Amsterdan e Eck, 2019, p. 
311)

INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial de Saúde(2021), a obesidade é um dos 

maiores problemas de saúde pública do mundo. Em 2016, mais de 1,9 bilhão de adultos 
no mundo, com 18 anos ou mais, apresentavam excesso de peso. Destes, mais de 
650 milhões eram obesos. Em 2016, 39% dos adultos com 18 anos ou mais (39% dos 
homens e 40% das mulheres) apresentavam excesso de peso. No geral, cerca de 13% da 
população adulta do mundo (11% dos homens e 15% das mulheres) eram obesos em 2016. 
A prevalência mundial da obesidade quase triplicou entre 1975 e 2016.

No Brasil, a obesidade vem crescendo cada vez mais, conforme a pesquisa Vigitel 
2019, realizada pelo Ministério da Saúde. A frequência de excesso de peso foi de 55,4%,   
e de obesidade 20, 3%, na população adulta. A obesidade cresceu entre as mulheres de 
12,1%, em 2006 para 21,0%, em 2019 e entre os homens teve um aumento de 11,4% para 
19,5%  neste mesmo intervalo de tempo. 

Compreendo a obesidade como um fenômeno social (Felippe, 2004; Dias et al., 
2017, Poulain, 2013), a partir do olhar para a complexidade desse objeto de estudo, para 
além das práticas biomédicas que se constroem a partir do binômio normal/patológico 
(Canguilhem, 1995; Bezerra Jr, 2006). O peso do corpo traz consigo uma teia de relações 
de poder, atravessadas pelos interesses políticos e econômicos (Campos et al., 2006; 
Figueiredo,2009). Se a obesidade segue em crescimento e se torna um fenômeno social, 
proponho um olhar para os diferentes modos de vida em sociedade, para a História e as 
transformações vividas. 

Ao considerar a particularidade de cada mulher, faço a escolha de nomeá-las também 
como mulheres gordas ao longo do artigo, por nem sempre assumirem o caráter patológico 
da obesidade. Desta forma, assumo a perspectiva de Canguilhem(1995), enquanto dever 
ético, pautada no conceito de normatividade, ao considerar o modo como cada sujeito 
responde com elasticidade e vigor às demandas da vida.

O objetivo deste artigo é propor algumas considerações teóricas sobre o estigma da 
mulher obesa a partir de uma perspectiva sócio-histórica do tema, sendo subdividido nos 
seguintes tópicos: (1) corpo, gênero e estigma social, (2)o peso do estigma nas mulheres 
gordas. 
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As inquietações para o desenvolvimento do artigo envolvem as relações entre a 
obesidade, a leitura reducionista do campo biomédico e a leitura feminista de exploração 
e invisilidade do corpo da mulher ao longo da História, no intuito de refletir sobre as 
interlocuções entre os diferentes campos apresentados. Sem a pretensão de esgotar 
minhas inquietações neste artigo e reconhecendo a complexidade da construção deste 
objeto de estudo, trato da importância epidemiológica da obesidade, dos conceitos 
de corpo, gênero e estigma para, a partir destes, construir uma análise dos artigos que 
envolvem a temática específica.

CORPO, GÊNERO E ESTIGMA SOCIAL
O corpo é um fundamental símbolo social, que deve ser entendido e analisado para 

tornar perceptível fenômenos que marcam as sociedades. Sobre o modo como o corpo se 
constitui historicamente, Foucault(1984) propunha uma análise dos jogos de verdade, nos 
quais o homem está inserido e atravessado por tais verdades em todo momento: “uma 
análise dos ‘jogos de verdade’, dos jogos entre o verdadeiro e o falso, através dos quais o 
corpo se constitui historicamente como experiência, isto é, como podendo e devendo ser 
pensado”(Foucault, 1984, p.11). Se trato da obesidade e suas relações com gênero, é 
importante trazer aspectos da construção social do corpo feminino. 

A identidade do corpo feminino é associada à tríade beleza-saúde-juventude, onde 
“Graças à supremacia das imagens, instaurou-se a tirania da perfeição física.” (Del Priore, 
2000, p.79). Com isto, a função estética do corpo ganha centralidade na contemporaneidade.

O corpo, sob as novas pressões estéticas, aparece não apenas submetido à 
dominação dos médicos, maridos e chefes. A sociedade patriarcal amplia o controle 
social dos corpos através do apelo midiático, com o fortalecimento dos padrões de beleza 
vigentes: “Não há prisão mais violenta do que aquela que não nos permite mudar. Que nos 
bombardeia com imagens da eterna juventude, nos doutrinando a negar as mudanças.” 
(Del Priore, 2000, p.99).

Sobre os corpos femininos, Bordo (1997) descreveu os corpos como disciplinados 
e normatizados pelos discursos incidentes, menos voltados para o social e mais para a 
automodificação. Para a autora, os mecanismos de controle social pela via da opressão 
de gênero são os que constroem as concepções de normalidade e desvio na sociedade. 

A partir dos estudos feministas, o conceito de gênero surgiu como um imperativo 
para contrapor-se à argumentação de que homens e mulheres são distintos biologicamente 
e que a relação entre ambos e suas desigualdades sociais decorrem, e são justificadas, 
por essa distinção. 

Com isso, a compreensão de gênero se dá para além das características sexuais, 
“mas pela forma como essas características são representadas ou valorizadas, aquilo que 
se diz ou se pensa sobre elas que vai constituir, efetivamente, o que é feminino ou masculino 
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em uma dada sociedade e em um dado momento histórico.” (LOURO,1997, p.21).
O campo do social sustenta o debate do aspecto relacional e histórico do conceito 

de gênero, como as formas de representação da sociedade e como se reproduzem as 
relações desiguais entre os sujeitos. Kergoat (2009) também trouxe um novo conceito 
importante para o debate das relações de poder e dominação, o de “consubstancialidade”, 
sobre o qual traz o caráter transversal das relações sociais de sexo e coloca estas como 
“consubstanciais”: “considerar apenas o elo de dominação entre homem-mulher e as lutas 
contra ele é insuficiente para tornar inteligíveis a diversidade e a complexidade das práticas 
sociais masculinas e femininas” (Kergoat, 2009, p. 73). Logo, a complexidade das relações 
sociais de sexo se sobressai ao considerarmos os tempos distintos em que as mudanças 
podem se dar, pelas diferentes categorias sociais imbricadas no processo de transformação 
da vida ao longo da história. 

Para pensar o estigma social, compartilho a perspectiva de Goffman (1980),na qual 
os indivíduos com obesidade aparecem como aqueles de uma certa categoria que não 
deveriam apenas apoiar uma norma, mas também cumprí-la. Sendo assim, os indivíduos 
obesos são vistos socialmente como transgressores à regra social, seja de beleza, seja 
de saúde. Como aqueles que não se enquadram naquilo que se espera de um indivíduo 
equilibrado e com o corpo apto para produzir.

Poulain(2013) referiu o estigma como um efeito de descrédito sobre o indíviduo que 
sofre a discriminação. Chamou a atenção para a aceitação do estigma pelo indivíduo que 
sofre, levando a assumir um lugar de culpado, ao invés de vítima do preconceito social. 

Fischler (1995) destacou, semelhantemente, o lugar em que o sujeito obeso é 
colocado, seja no discurso social ou científico: “vítima ou culpado”? O autor dá sinais do 
quanto a ciência, pode contribuir para a manutenção do imaginário social em torno do 
obeso ser o transgressor das regras de divisão social.

Sendo assim, para apaziguamento do peso do estigma em uma sociedade que 
privilegia corpos magros e exclui os diferentes, além da necessidade urgente de construção 
de políticas públicas para proteção desses indivíduos, uma indicação, de acordo com 
Goffman (1980), são os lugares privilegiados dos grupos existentes em função de um estigma 
comum, por revelarem-se com uma “atmosfera de sabor especial”, onde “o indivíduo estará 
à vontade entre seus companheiros. ” E para sustentar a perspectiva social deste trabalho, 
Maffesoli (1987) abordou a importância do corpo individual ser tratado através do corpo 
coletivo, desta forma, a ajuda mútua entre os indivíduos pode atuar como fortalecedora da 
saúde do grupo.

A militância seria uma forma de “chamar a atenção para a situação de seus iguais, 
consolidando uma imagem pública de sua diferença como uma coisa real” (Goffman, 1980, 
p.125). É possível observar essa resposta nos movimentos sociais atuais de luta por (re)
existências dos coletivos de pessoas gordas. (Neves e Mendonça,2014; Movimento Corpo 
Livre, 2021; Jimenez ,2018).
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Ao trazer as abordagens de corpo, gênero e estigma, reafirmo o compromisso ético 
da ciência sobre o valor da vida humana e suas diferentes formas de existência, é preciso 
ir além de impor exigências para “normar” existências( Canguilhem, 1995, p.211). Uma 
abordagem social, que considere a obesidade em toda a sua complexidade e que abra 
caminhos para promoção de outras saídas para a vida da mulheres gordas se faz mais do 
que necessária.

O PESO DO ESTIGMA NAS MULHERES GORDAS 
Sobre uma leitura feminista do excesso de peso nas mulheres, Orbach (1978), 

descreveu uma dupla angústia das mulheres gordas: sentem-se desajustadas socialmente 
e acreditam ser as únicas culpadas por isso. Para a autora, a gordura não é apenas um mal 
social, mas centralizou a discussão em torno da gordura como uma questão feminista. Traz 
uma leitura da limitação dos papéis sociais designados à mulher na sociedade patriarcal 
como sendo um desvio de sua energia para o cuidado dos outros: a tensão do “dar de si e 
não receber”(Orbach, 1978, p.29).  Assim, propôs que os tratamentos para mulheres com 
excesso de peso considerassem as desigualdades nas relações sociais de sexo. 

A experiência do ser gorda é abordada de diferentes formas nos estudos, porém 
aspectos semelhantes sobressaem na literatura. Os significados de conviver com a 
obesidade são associados aos sentimentos de preconceito, desânimo, inadequação social,  
insegurança, fuga social e dificuldades relacionais. Assim como, as dificuldades para a 
realização de atividades inerentes aos hábitos de vida, devido ao excesso de peso ou ainda 
às patologias associadas(Santos, Pasquali e Marcon, 2012).

As relações sociais de trabalho são atravessadas pelo estigma social de peso, como 
descrevem alguns estudos, com destaque maior ao sofrimento de nutricionistas obesas 
pela “obesidade não ser compatível com a atuação prescritora e normatizadora dos corpos 
do nutricionista”. Algumas condições de sofrimento foram descritas como “estranhamento 
do corpo, exclusão social, estratégias de defesa na relação profissional-paciente e o corpo 
obeso como cárcere”(Araújo, Pena e Freitas, 2015, p.2787).

Destacou-se uma carga de estigma social ampliada sobre a nutricionista obesa pelo 
peso do olhar estético do outro, ao sofrer as pressões sociais para manter o padrão corporal 
antropométrico considerado normal, com isso, associa-se a representação da obesidade 
como doença que incapacita para o trabalho. A obesidade passa a gerar dúvidas quanto 
a capacidade técnica das mulheres gordas. O estigma é descrito como fator de exclusão 
social, que pode levar à deterioração da sua identidade social. (Araújo et al., 2015).

Uma das hipóteses que trago, com base nos artigos, para a baixa adesão de 
pacientes obesos aos tratamentos propostos é a responsabilização do paciente obeso 
pelos fracassos nas tentativas de emagrecimento, o que pode apontar para os limites 
da abordagem biomédica no tratamento da obesidade. Tais questões apontam para uma 
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abordagem não reducionista da obesidade, que auxilie no debate das construções sociais 
relacionadas ao corpo, como as crenças, os valores de cada época e os estigmas.

Em conformidade com os artigos citados, há uma associação do corpo ao cárcere, o 
que aponta para o quanto o estigma que o indivíduo obeso sofre pode ser mais prejudicial 
do que a suposta doença/fatores de risco em si. Segundo os dados apresentados por 
Araújo, Pena e Freitas(2015), os sujeitos obesos constroem metáforas, como o “corpo 
como prisão”, que anunciam o peso simbólico do ser obeso.

A ideia da formalidade ser mais favorável às mulheres quando a contratação 
tende a ser de forma blind(às cegas), de acordo com Lavinas, Cordilha e Cruz, (2016), é 
reforçada em Araújo et al.(2015), quando aparece nas narrativas de algumas entrevistadas  
a importância da isonomia do concurso nas instituições públicas como possibilidade de não 
perpetuar a estigmatização dos corpos gordos. 

Amsterdan e Eck(2019) abordaram  o modo como as funcionárias gordas sentem 
o estigma relacionado ao peso no trabalho e, pela via dos poemas, permitiram que as 
emoções presentes nas entrevistas se tornassem uma declaração política em relação à 
prática discriminatória relacionadas ao peso corporal nas organizações. Desta forma, as 
autoras trouxeram a condenação dos corpos gordos no contexto do trabalho como mais 
rígida para as funcionárias e apontaram para as relações de poder subjacentes ao estigma 
da gordura. 

Ao pensar nas instituições contratantes inseridas na lógica capitalista de produção, 
outros estudos (Nickson et al.,2016; Hayden et al.,2010; Giel et al.,2012;  Puhl et al.,2008) 
também apontam uma maior discriminação contra as mulheres gordas. Inclusive, até 
mesmo as mulheres com peso na extremidade superior da faixa normal de IMC já são 
mais prejudicadas, em termos de acessibilidade ao trabalho, do que as mulheres com peso 
inferior. (Nickson et al.,2016). Um dado que chama a atenção sobre o quanto os padrões 
estéticos de beleza moldam o olhar social e provocam efeitos graves de exclusão.

Segundo Mariano, Monteiro e Paula(2013), a obesidade acarreta dificuldades no dia 
a dia da pessoa obesa pelo cansaço, sono, indisposição e isolamento social. Os autores 
associam a diminuição da agilidade e resistência física ao excesso de peso e à presença 
de comorbidades, com repercussões na vida dos indivíduos obesos, como o afastamento 
do trabalho, de outras atividades sociais e de lazer. Todavia, o artigo não problematiza o 
isolamento e o sentimento de exclusão social por uma abordagem social do estigma, mas 
como responsabilidade do sujeito que sofre a discriminação, sugerindo a partir daí a cirurgia 
bariátrica como possibilidade de mudança, e consequentemente, melhora. O artigo trouxe 
apenas uma abordagem biomédica, pela via da medicalização da obesidade (Figueiredo, 
2009), como resposta ao estigma social, de acordo com os julgamentos morais(Fischler, 
1995) da sociedade sobre o corpo gordo/obeso.

Posto isso, aponto para a importância da construção de novos olhares sobre os 
corpos gordos, sobretudo das mulheres, para além do peso do estigma e da patologização. 
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Reconhecer o crescimento da obesidade no mundo como fenômeno social é incluir, 
justamente, a multiplicidade e complexidade que fazem parte do nosso mundo e, a partir daí, 
enxergar a obesidade por um olhar não culpabilizador, ampliando responsabilidades para 
diferentes campos e saberes a fim de problematizar nossos modos de vida contemporâneos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O artigo traz o corpo como produto social, cultural e histórico, constituído em uma 

lógica de trabalho que estabelece um padrão imposto para servir e consumir, desenhado 
segundo interesses de homens, para homens e pelos homens (Foucault, 1984), inserido 
na complexa rede de poder. 

Sobre as desigualdades nas relações sociais de sexo, o presente trabalho identifica 
a associação dos problemas de saúde das mulheres ao estigma, provocando isolamento 
social( possibilidade dos quadros depressivos) e a dificuldade de acesso ao trabalho 
remunerado. A literatura aponta para diferentes formas do estigma das mulheres obesas, 
com uma carga ampliada sobre as nutricionistas, devido às exigências/expectativas 
sociais associadas à esta categoria profissional. A  construção de políticas públicas anti-
discriminatórias, seja em relação ao estigma de peso ou de sexo, é fundamental para 
garantia de direitos e acesso à vida digna 

Ao considerar o crescimento da obesidade no Brasil, um dado a ser melhor analisado 
é a diferença importante entre classes sociais. Uma investigação mais ampla em torno 
do conceito de “consubstancialidade”, pela imbricação das categorias gênero-classe-raça, 
mostra-se necessária. Nem sempre foi assim na História da humanidade, nos períodos de 
fome, ser gordo era sinal do lugar de privilegiado.

O presente estudo sugere, diante da mulher ainda tão vinculada ao papel social 
de genitora, esposa, cuidadora e objeto de dominação de homens, um aprofundamento 
sobre o trabalho de cuidar em associação às mulheres obesas e as correlações entre o 
crescimento da obesidade e os excessos de trabalho na contemporaneidade( a tensão do 
“dar de si e não receber”- Orbach, 1978, p.29).

Segundo análise dos estudos (Giel et al., 2012; Felippe, 2004 e Puhl et al., 2008), 
se faz necessário novas pesquisas para investigação de possíveis efeitos de intervenções 
propostas como medidas protetivas dos indivíduos obesos em situação de vulnerabilidade 
em instituições de trabalho, sobretudo as mulheres, diante de práticas discriminatórias com 
sérias implicações socioeconômicas e psicossociais. Uma indicação importante da literatura 
é o trabalho de educação dos profissionais de Recursos Humanos sobre a estigmatização 
do peso e a necessidade de incluir no tratamento clínico da obesidade o estigma do peso 
e as possíveis estratégias de enfrentamento do estigma ao reconhecerem o quanto as 
experiências de estigmatização prejudicam o indivíduo obeso. 

A construção de políticas públicas em defesa dos direitos de indivíduos com 
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obesidade devem ser pensadas como parte prioritária na saúde pública e na rede de 
escolas devido ao abandono relatado por jovens mulheres obesas na literatura, que tão 
cedo experimentam o padrão de rejeição repetido e aprendido a partir das construções 
sociais sobre os padrões de corpo ideal.

Este artigo é resultado de um compromisso ético que estabeleci com esta temática, 
por todas as mulheres que a experenciam em seus próprios corpos, pelo direito aos 
diferentes modos de existência e pelo acesso à saúde, trabalho, educação e vida digna, 
impedidas de alcançar tantas vezes pelos inúmeros processos de exclusão social. Assim, 
trago a perspectiva de um fazer ciência como a arte do se inquietar, buscar, encontrar e 
trabalhar para transformar.  
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